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			Prefácio


			Para mim, é uma satisfação e uma honra prefaciar um livro de Henrique Rodrigues, embora reconhecendo que não é uma tarefa fácil, considerando os muitos saberes do autor, no campo da literatura, da escrita em prosa e verso.


			Henrique Rodrigues é um escritor/poeta eclético e versátil, com formação em Matemática, não se dedica apenas aos números, às ciências exatas, à sua labuta cotidiana de professor. É, também, um exímio escritor, um excelente poeta, por que não dizer um perspicaz filósofo, dada a profundidade e a riqueza de seus escritos.


			Neste livro, intitulado Ainda que seja de noite, o autor permite ao leitor perceber as suas emoções extravasarem os sentimentos, a sua sensibilidade aflora e permeia todo o seu conteúdo, exaltando em versos e rimas o amor, a paixão, os conflitos, a natureza, a vida cotidiana da sociedade, contribuindo para aguçar a curiosidade do leitor, por retratar, com brilhantismo, uma temática atual e de interesse social e globalizante.


			Chama a atenção, outrossim, de uma maneira primorosa e enfática para as questões do debate contemporâneo, como o meio ambiente, mostrando a sua indignação contra o desmatamento, as queimadas, o abandono da natureza, a pouca importância dada ao uso das águas e das aguadas.


			O autor chama a atenção para que o ser humano não perca as oportunidades que a vida lhes oferece, homenageando os seus semelhantes como as mulheres, os amigos, os filhos e a família.


			O poeta, por meio de suas rimas, deixa aflorar que é possuidor de um elevado apego aos bens e virtudes que fazem parte da sua vida cotidiana, como: o amor à terra natal, aos amigos, aos filhos e até aos amores perdidos, chamando a reação do leitor para a necessidade de não permitir a “fuga”, a “perda” dos amores das nossas vidas.


			Maria Adamir Leal de Sousa


			Professora Aposentada de UFPI e membro da Academia de Letras da Confederação Valenciana (ALCV)


		




		

			

			


			Apresentação


			Ainda que seja de noite, do poeta e escritor Henrique Rodrigues, é um mergulhar na essência de uma alma repleta de sentimentos, de ilusões e de expectativas, permitindo que o leitor se entregue ao poder de condução da poesia e assuma o protagonismo dos mais nobres e plurais sentimentos que pode, a partir do perpassar pelos versos de sua escrita, levá-lo ao deleite e ao altruísmo poético com o qual expressa sua insigne criação.


			O autor nesta obra tem a intenção plausível de mostrar, por meio de suas impressões e sentimentos intimistas, o que carrega dentro de si, o seu desvelo a escrever sobre amores e desamores, encontros e desencontros, lugares, momentos, criações e, o mais comum em suas obras, a exaltação à sua terra natal, a que demonstra todo seu amor, respeito e gratidão.


			Cada página desta obra traduz a pureza e grandeza de um poeta que entre contento e descontentamentos encontrou na escrita o jeito certo de perpetuar o seu “eu”, eternizando em palavras sua memória e sua colossal capacidade poética.


			Esta obra é uma enciclopédia de textos versáteis, que como um rio a desaguar no mar leva o leitor à capacidade de inspirar-se e fazer crescer desejos, reflexões críticas, emoções e assim dar à literatura o valor imensurável que esta tem.


			Os poemas aqui expressos são a transfiguração de sentimentos em palavras. Em sua particularidade, o autor nos remete ao encontro do seu “eu poeta” com um leitor iniciante que, com certeza, não será o mesmo após experimentar a riqueza do que nesta obra está exposto com a sutileza e leveza do perfume exalado em campos floridos, em dias ensolarados ou ainda que seja de noite.


			Leia, deguste cada página como o mais doce favo de mel e permita que esta magnífica obra faça história na sua história.


			Malu Dionísia


			Professora, poeta e escritora
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